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No próximo dia 5/12, será realizada 
a nossa festa de confraternização no SESI a 
partir das 10:00h.

Teremos o nosso famoso chur-
rasco, brincadeiras para as crianças, muita 
música, sorteio de brindes e a chegada do 
Papai Noel.

ATENÇÃO!
Acompanhantes e crianças acima 12 anos será cobrado 

a taxa de R$ 15,00.
Os terceirizados e estagiários, pagam R$ 15,00 e NÃO 

podem levar acompanhantes.
OBS:  Para cada quilo de alimento que o associado levar, terá 
direito a mais um cupom para o sorteio, e os valores 
arrecadados com a venda dos convites, serão revertidos na 
compra de alimentos para instituições de caridade.

CONFRATERNIZAÇÃO

                                           STF
 TRABALHADORES COBRAM NOVA POSTURA DE JUÍZES CONTRA

 INTERDITO PROIBITÓRIO
Após o encerramento do ato público diante do Congresso Nacional, 

cerca de 6 mil cutistas seguiram para a Praça dos Três Poderes, onde 
encerraram a 6ª Marcha da Classe Trabalhadora com protesto diante da sede do 
Supremo Tribunal Federal (STF). Os trabalhadores cobravam uma mudança de 
postura dos juízes, frente ao uso indevido do interdito proibitório para suprimir 
o direito de greve.

O interdito é um instrumento da Justiça Cível que, apesar de tratar de 
direito de propriedade, tem sido aplicado pela Justiça, a pedido dos 
empresários, para impedir mobilizações e greves. "O que vem acontecendo na 
verdade é uma criminalização dos movimentos sociais e o movimento sindical 
não está fora do alvo. Mostramos nossa força ao STF e cobramos uma nova 
postura dos juízes frente à questão", afirma o diretor da Contraf-CUT, Miguel 
Pereira.

Um fato irônico marcou a manifestação. Impedidos por grades de se aproximar do prédio do STF com o caminhão 
de som, os trabalhadores recorreram ao megafone para protestar.

"O interdito trata exatamente disso: de um instrumento jurídico que quer manter à distância os trabalhadores que 
se manifestam nos seus locais de trabalho. Essa atitude do STF, de colocar grades para manter longe os manifestantes da 
6ª Marcha, diz muito da postura da Justiça no Brasil", destaca a secretária-geral do Sindicato dos Bancários de São Paulo, 
Juvandia Moreira.

O presidente da CUT, Artur Henrique, mandou um recado para o presidente do Supremo, o ministro Gilmar 
Mendes. "As coisas têm de ser resolvidas pela correlação de forças entre patrões e empregados, sem a interferência da 
Justiça."

O STF também foi alvo de protesto em função das decisões que tem tomado, a partir de ações diretas de 
inconstitucionalidade, para derrubar avanços conquistados legitimamente pela mobilização e capacidade de negociação 
dos movimentos sociais.

        D O A Ç Ã O  S A N G U E

O Srº Sebastião Francisco de Azevedo 
(sogro do companheiro Aloísio Valentim – 
diretor do sindicato e funcionário do Bradesco) 
está necessitando com urgência de doação de 
sangue (qualquer tipo).

Ele está internado no Hospital N.S. da 
Conceição em Três Rios, mas a doação pode ser 
feita no HST de 7:00h às 11:00h
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